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PASSA
nu prúximu-diü 21 do corronto ól.o anlversér'lo da

morto do noss« quortdo amille e saudoso Dlrcctor, ()
I)v(!'a Isldero Jlires.

.

.

Já lá vai um ano sobro e triste acontoclmento que .'

VV enlutou não sé o w¡·ac,:ãv des seus familiares como as t
colunas deste sema­

n
â

rio, que sempre o

recordará com pro­

funda sa uda d e,

Àpós o doloroso
transe, que aba lou
profundamente a

r cssa se'ns ib il ida ie,
À n te r-. Nobre, ve­

l h o (r,Lh ':[Helor e

a rr i a: do {<Povo Al­
.QB!vic»_ lnnçou a

idt-;,:" ,-L· um a conss.­

grsç"o A.> orador e

poeta t,l vi re n se. '

Cr oo v s e a ssi rn
UIT." C"rn'i8s3o Exe-
• lhlVCl. c o nst it uid a

J '01' u'''. Qrupo . d.,.
;-CUR a.l m Iradores e

a 'eL ia cr i ou forma.
Tudo ie p ep a rou

para que a inaugll-'
r a ção do Monumen-
t o a o Poeta se fizes­
se n esse dia po rémy­
apenas motivada por
r a z õ e s de ordem

a eleito, o que se efectuarátécnica, não foi possível levá-la
dentro de breves dias.
A cidade de Tavira presta

assim homenagem a um taví­
rense a todos os títulos digno
da consíderacâo e simpatia ge­
ral. ISldoro Pires, que a mor­

te arrebatou prematuramente,
deixando na sua passagem por

-

este vale de lágrimas um rasto

de luminosidade através' dos
seus poemas, nos quais trans­

parece o fulgor da Sua alma
de artista.
Após a inauguração do' Mo­

numento, conforme promessa

já anteriormente formulada, o
«Povo Algarvio» edita rá as

suas obras póstumas e fará a

reedição dos seus livros «Qua­
dras» e «Ecos do Coração».
Nesta hora de sauda�e aq�i I

estamos a recordar, nao só o

querido companheiro e amigo
que partiu para as regiões eter­
nas. mas também a pena bri­
lhante do Poeta que emudeceu
para sempre.
Do seu espírito alegre, da

sua alma generosa, resta-nos a

perene saudade que o tempo
teimosamente não conseguirá
apagar.

Continua na 2.8 pàgina

Visitas Ministeria is
Hoje deverão visitar o Algarve

os srs. Ministro das Obras Públi­
cas e Subsecretãrio de Estado da
Educação Nacional, que vêm pro- •

ceder à inauguração dos edifícios
da Escola Industrial e Comercial,
Hosl�ital Sub-Regional, Creche e

Bairro para as classes pobres, em
Silves.

.

Acompanharà a comitiva um re­

presentante do sr. Ministro da
Saúde e Assistência. -

O sr. Eng. Arantes e Oliveira,
segundo nos informam, visitarà
neste concelho as obras em curso
na Ponte do Almargem, cujos tra­
balhos deverão ficar concluidos
no mês de Setembro, e tomarà co­

nhecimento de outras obras de ur-
ente necessidade.

Misericóltdia de faro
Foi mais Uma vez eleito prove­

dor da Santa Casa da Misericórdia
de Faro o ar. Dr. Armando Cas­
siano, que à frente daquele e�ta­
belecimento de caridade tem pos­
to todo.o seu carinho e entustasmo
nurn [à longo período .de trabalho
e dedicação por tão' bela obra de
assistência.
A cidade de Faro tern, pois, pa­

ra com o sr. Dr. Armando Cassia­
no, uma dívida peló benemérito
esforço dispendido.
Daqui endereçamos as nossas

cordiais saudações àquele nosso

velho-amígo e muito sinceramen­
te o felicitamos pelo justo apoio
que mais uma vez acaba de re­

ceber dos membros que consti­
tuem a Mesa da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Faro.

da

Â Câmara de Tavira

-

�ID l\'1[J[JLA\�15]RI�E
du l3andô de Tuvlra
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.
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Aclividadczs

da

Casa do Algarve

d-a m o r t c

do nosso saudoso Director

--a

. pstiveraní nesta cidade os

..... Ex_m,;;:" Srs, Eq.g.frnlreiroa.P.e- v
,

dro Lopes Paradeta e Ma-
nuel Lopes de Oltvcira, que assi­
nalaram os locat» onde conviria
proceder à execução dos furos pa­
ra pesquizas de água com o fim
de abaxtece.r Tavira, Santa Luzia,
Luz e outras povoações. Estas
obras terão início dentro de pou­
cos dias,

r-Jilniciaram .se os trabalhos de

� pavímeutacão a falso cubo
do Largo de S. Francisco.

pstá jà a ser remodelada a illi­

.._. mtuuçào pública da Rua
Almirante Reis.

..

/}J} 8ai ser feita a canalização de

� égua para a Travessa dos
Fumetr-os de Deaure,

t}á
foi entregue na Câmara Mu­

nicipal o pr-ojecto da .ponte
estacada das Quatro AglJHH,

de nceHIiO à prata de Tavira, orça­
da em cerca de :>,.200 contes.

Continua na 2,a página

FOI para.
nós motivo de sa.tisfa.ção ouvir a Ba.nda de Tavira

na passada quiiite-Íeirn, durante o sea cotice rto 110 jardim
desta cidade,' pois a sua afinação e aCHt6 de naipes, que
quase se pode chamar perfeito, deixava na noite calma uma

�
nota. de beleza extesient e, pondo-nos no peito um sentimrn­

to de orgulho por esta prorrogativa de música pública, 'e música.
de [(lcto, que .é concedida a nós, tsvirenses.

Desper cedo por esta emoção o nosso espírito de divagar ima­
gi'll.ámos como devem sei- menos aprazíveis estas belas noites nES

restantes terras do Algarve que não dispõem deste favor da
música. Realmente b ebituamo-nos a ver a nossa banda, a tê-la,.

e poucas ou nenhumas vezes
1I1IIjI!1i!'.I- IIIIIfiI¡!III. III!...m__""!II! =""'mlII-_

cuidamos de saber dRS vicissi-
[entro de Instrutão de Infantaria tudes da sua vida e da forma

como se processe o sea labor
até, chegar ao que se pode cha­
mar o milagre da sua subsis­
tência.
Saneando este «mea culpa»,

na noite seguinte trepámos ao

Alto de Santa. Ana e guiados
pela ansrquie do inst-rumental
no estudo das peças abeiramo­
-nos da casa de ensoios, Posto
o motivo da nossa visita ao sr .

Áliredo A. Cordeiro, presi­
dente da Comissão Adminis­
tretiva da Banda de . Tavira,
que solicitamente nos recebeu
e que visava a obtençiio desta
entreviste, amàvelmenie se de­
clarou à nossa disposição. Eis
as notas colhidas:

._ Quando e como tomou
êont ada banda 1>

- No mês de Maio do ano
e

passado, e depois de uma gra­
ve crise que obrigou- à extin­
ção da. banda, fui convidado,
com os tueus compenheiros de
Direcção, a desempenhar o lu­
gar que oc upemos, Elaborou­
-,<;e lim regulamento deiinindo.
d ireit os e deveres, convocou-se
a banda que deliberou aceitá-
- Jo, e com li ajudti. e boa von­

tade dos seus coniponentes. e

vencida a resistência para o

cargo de regente que meniies­
tava o nosso conterrâneo sr ,

Sebastião Leiri8� pois o inti­
midava a responsebilidede de
tão pesado cargo, entrámos em

ensaios na melhor ordem, dan­
do-se o primeiro concerto de­
corrida uma quinzena. De en ..

Assumiu as funções de Coman­
dante do Centro de Instr-ução de
Sargentos Míllcíanos de Infanta­
ria: o s r, Major Artur Juão Cabral
Carmona, que há a nos jà prestou
serviço nesta cidade.

Quandt) desejadas
do Porto ·de Pesca d:a ruseta?

EIS
um problema que se arrasta -com Uma l�ntidão

exasperante, há um ror de anos, sem uma' solução con-li­
gna. Tantas visitas de engenheiros e técnicos; tantos le­
-vsnta'tIle(l'"tos rôpográficOR,; tanto planos e promessas, para1dæ'71
quê afinal? Tudo caminha para pior, o que é inadmissí­

vel L .. A bar ra, a ria' e o canal de, acesso. ao cais, uns obstruí­
dos pelas areias, outros pela lama, só dão passagem aos barcos,
quando na pre
i a=m a r. Isto,
torna muito di­
fí ci l El. vida já
de si tão ar r is­
ca d a, dos hr.�­
VdS pescadores
desta pitoresca
terra, -s-

QucmJo as

ma ré- são bBi­
xas, os barcos
que não forem
vender o peixe
a ou tras portos
- com evidente
'quebra de ren­

dimento - fi­
cam retidos fora d'a barra,
bastas vezes açoitados pe­
la tormenta.

No entanto, é bom não es-

Praça da República, na Fuseta

quecer - como o pretendem­
que nesta Delegação Marítima,
se encontram registadas pará
cima de trezentas emba,rcações,
sendo na sua quinta parte
motorizadas, metade das quais
se d�dicam à pesca do anz�l
«caçada» ou melhor, pesca da
pescada, que, daqui é enviada
para vários pontos do país.
Nos últimos anal' vendeu­

-se na lóta da Fuseta, Uma

quantia superior a quarenta e

seis mil contos de peixe, a sa­

bel': em 1953, 5.736.247$00;
em 1954, 8.171.616$00; em

1955, 8.563.844$00; em 1956,
7.532.781$00; em 1957,
7 . 520.132$00; e e m 1958,
9.038.650$00.
Contudo, nada se faz em

benefício destes valorosos 10-
iJos de m�r.
E, de quando em vez, lá se

perde uma vjda!
A última, foi a do pobre

pescador, Manuel José Este­
vens, o estimado e muito
conhecido «Pouca Pressa» que,
passou uma acidentada exis­
tência, correndo inúmeros pe­

rigos, tanto no continente
como no ultram'ar, para \pere'­
eel' inglbriamente, quando ten­
tn v il transpor a barra, a bordo
da embarcação «Joaquinita»,
mesmo à vista de terra.

Contin�a na 2.8 pAgina

2 O JUlo 1959

A DIRECÇÃO da Casa do
Algarve, em Lisboa, n�

sua última reunião. aprovou
os Estatutos da «Casa do AI­
¿arve em Moçamedes», como

sua Delegação eI¡l Angola, e

deliberou:
o) - Exarar em acta votos

de agradecimt::nto ao sr. Mi­
nistro das Obras Públicas.
pelas disposições tomadas pa­
ra o rápido abastecimento de
águas - às freguesias de Al­
goz, AlcantJu;ilha, Pera e Ar­
ma.ção de Pera, do Concelho
de Silves, e para o est\J_do dos
esgotos das referidas fregue­
sias; ao. sr. Governador Civil
de Faro, pelo ÍIlteresse· posto
na solução dos principais pro�
blemas do Distrito. e a08

«Diário Popular», de Li�boa,
e «Folha do Domingo», de
Faro, pela projecção dada ao

artigo do primeiro secretário
da Direcção e presidente da
Comissão de Turismo e PJ:o�

Un,s a p o 'n t a m e n t o s,

acerca Idade' Média

FOI
na tarde plácida de do­

mingo que eu, digno obs­
curantista, enquanto uti­
lizava. a T.S.F. para' ou­ê.
vir o relato d'o' desafio

Porto-Lusitano, tive ocasião
de ler o artjgo de M. S. em que
se procurava responder ao meu

escrito anterior, pu blicado no

«Povo Algarvio».
Calmamen te, porque tan.o

sou adepio de um dube como

de outro e, além disso, o resul­
tCldo não derecia quaisquer
dúvidas, percorri as quatro e

tal extensas colunas, em bora,
é claro, voltasse a ler o arti&o
depois, mais demoradamente,
pai., se fazem ai afirmações
que se não engolem à primeira.
Nesta manhã tranquila de

terça-feira, agora q_ue os alu­
nos, alguns, aí das bandas do
Gilão, já me deixaram e,m paz,

procuremos, repousadamente,
opor un& tantos reparos ao que
aí foi escrito.
O artigo abre logo com a

célebre frase atribuída a Ga­
lileu. A este respeito, citemos
apenas o que, há quarenta e

nove anos, Artur Bivar escre­

veu, a propósito da mflsma coi­
sa dita por Teófilo Braga:
«País não será precíso.supor

anormalidade nas faculdades
mentais de um homem que ho­
je, século XX, tem a desver­
gonha de reproduzir a lenda
de um Galileu velho e alqae-

Continua na 4.8 pAgina

Banda dez Tavira'
I

Durante os meses de Verão ha­
verà concertos por esta-Banda, no
Jardim Público, todaB as segundas
feiras. das 22 às 24 horas.



POVO ALGARVIO

No 1.0 aniversário A Câmara de Tavilto o MILAGRE Para Quando as desejadas
da morle do nosso saudoso Direclor da Banda de Tavira obras do Porto �e Pesca da Fuseta

<
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Estão bem vivas no nosso

espf rito as manifestações fú­
nebres que lhe prestaram as

entidades oficiais, as agremia­
ções recreativas e e povo da
sua terra:

Não se apagam da nossa me­

mória as een ten.as de cartões e

telegramas de sentimento re­

cebidos de toda a parte.
Jamais poderemos olvidar o

carinho manifestado pelo nos­

so Município à consagração da
sua memória, nem o apoio do
povo da sua terra e da pleíade
'dos seus amigos e admiradores.
Dentro de breves dias, no

Jardim Público da nossa ter­

ra, o busto de Isidoro Pires
surgirá aos olhos dos bons ta­
virenses como prova irrefutá­
vel de admiração e bairrismo
da' presente geração, numa pri­
mordial lição de reconheci­
mento a apontar aos vindou­
ros. PO,r mais expressivas que
fossem as nossas palavras, elas
não bastariam para exreríozi­
zar todo o sentimen to de pro­
funda gratidão e a saudosa re­

cordação que esta hora faz avi­
var dentro de nós.
Quedamo-nos silenciosos al­

guns minutos em respeito â
memória do' nosso falecido
amigo e'Director, sem, que pos­
samos ocultar uma lágrima

¡ fUfti\> a e, no próximo dia 21,
numa romagem de saudade,
iremos ao cemitério depor na

sua campa as mais lindas flo­
res colhidas no jardim do nos­

so sen timen to.

Continuação da La pàgína

tão para cá a Banda de Tavi­
ra, sempre a subir de forma,
como se vem constatando, pas-'
sou a dar, com reguleridede os

seus concertos, tendo ainda
abrilhantado festas noutras lo­
calidades. Reina perfeito en­

tendimento, discipline e cama­

radagem, factores essenctsts

para se poder produzir obra
de mérito,
- Qual a proveniência das

receitas qué mantêm a banda?
- A cotização da cidade, as

verbas que a Câ.mara Munici­
pal paga por concerto público
e ainda o produto de festas no
Parque.
- Não dispõem de receitas

extrsordinéries r
- Sim. O que a banda ga­

nha em outros serviços parti­
culares e por vezes, infeliz­
mente muito poucas. dádivas
de iniciativa particular, como

no caso dos tuvirenses resi­
dentes em Angola que, retire­
sentados por Vitalino José da
Silva, nos enviaram 1.200$00
o ano passado.

,

_
.. - A cotização satisfaz?
- Fica muito aquém. A ban­

da tem uma despesa normal
um pouco superior à receita, o
que nos embaraça para acudir
às necessidades imperiosas do
instrumental e fardamento.
Esta diferença tem vindo a ser

coberta pela receita das festas
do Parque. Embora a cidade

tenha/ correspondido �o apelo
para aumentar li cottzeçso, o

que a elevou de. 850$00 para
1.200$00, numa cidade de
15.000 habitantes é lamentà­
velmente irrisória esta diie­
renee, Não chega a 700 o nú­
mero de inscritos e agrava ain­
da o facto de muitos não sa­

tisfazerem as cotas e de gran­
de perceutegem delas ser do
valor de 2$50. A Banda neces­

sitarie, pelo menos, duma co­

tização de 2.500$00 para po­
der manter-se e evoluir. Como
está, a evolução, no sentido de
melhorar de composição, é im­
praticável.
Lá dentro" na casa de en­

saios, enquanto esfiá1?amos esta
conversa, a metalada forte
guerreava as vozes claras dos
clarinetes, numa porfia de es­

tudo e trabalho. Ali era o la­
boratório onde uma vontade
sã e bem orientada fjonduzia
um punhado de jovéA'.'J e al­
guns veteranos no pavilhão
maravilhoso da Arte.
- Têm muitos aprendizes?
- Bastantes. Durante este

curto período temos mantido
dois monitores, iniciando 'no

solfejo e no instrumento, em
todos os dias úteis da semana,
com vista a renovar o vigor da
banda. Tem sido de grande
utilidade esta escola, que nun­

ca devia ter desaparecido, pois
interrompeu a sucessão dos
novos elementos, problema gra­
Pe que temos de resolver man­
tendo efectivo nas estenteses­
trenhos iI cidade. Tudo de­
monstra que esta escola, que já
deu alguns frutos, continuará
sendo a garJlntia da continui­
dade dos bons músicos de que
a cidade de Tavira se orgulha.
Ninguém ignora que tiesto
mesma casa de ensaio foram
instruidos muitas dezenas de
'músicos que se profissionali­
zaram e que se encontram es­

palhados pelos grandes cen­

tros, Iionrendo as tradições da
n05.'11'1 música e da nossa terra.
Demos por finda a entrevis­

ta e por bem empregado o tem­

po, 'agradecendo a gentileza,
destas notas ao sr, Alhedo
Cordeiro, que a despedir pe­
diu para, através do «Povo Al­
garvio», «g r e d ec er m cs pela
Banda 8 todos aqueles que lhe
têm dispensado o seu auxílio,
e ainda para que a grande mas­
sa dos tevirenses se detenha
um pouco na cotitempleçêo da
sua Banda, que de todos ne-

cessite, S. B.

Continuação da 1.8 pãgina

E, há bem poucos dias, ia­
-se dando um naufrágio de
tristes consequências.
Estando o mar bastante

agitado, em virtude da forte
ondulação de Sueste. a embar­
cação motorizada «caçadeira.»
n," FZ-312-C. «Senhora do
Carmo da Fuseta,», ao tentar

entrar no porto. foi apanhada
por uma enorme onda que,
rebentando contra o seu cos­

tado, a .fez adornar perigosa­
mente para estibordo, provo­
cando a queda de quatro ho­
mens da sua tripulação e ain­
da do bote auxil ie r cie pesca.

que não se afundou por um

triz.
Entretanto, outros barcos

que se encontravam próximo,
e com verdadeiro despreso pe­
lo que podia sobrevíver, afoi­
ta ram-se corajosamente con­
tia as vagas, conseguindo as­

sim roubar à morte os quatro
pescadores que -se debatiam
contra a corrente que inexorà­
velmente os arrastava para o

largo.
Na pra ia, com o coração

oprimido pela angústia" 'cen­
.tenas de pessoas, entre. as

quais mulheres e filhos dos
próprios pescadores, seguiam
ansiosamente a cena.

Colaboraram no salvamento
dos tripulantes da «Senhora
do Carmo da Faseta». as «ca­

çadeiras»: «Novo Pardalinho»,
«Mar AI-to», «Dois Irmãos
Unidos» . e «Rui António»,
dentre outros, alguns dos quais
ficaram bastante danificados.
Os homens que caíram ao

mar, António Mimoso, José
Paulo da Cruz, António Mar­
ques e Mànuel de Sousa Ar­
rais, perderam muitas peças
do seu vestuário - alguns des­
calçaram as botas mesmo de­
baixo de água - além. de vá­
rios aparelhos de pesca.
Por aqui se pode apreciar,

os perigos por que correm os

bravos pescadores da Fuseta,
pois já não basta o árduo tra­

balho de tirar ao me r, o seu

ganh 1. pão, se não ainda,
quando já à vista de terra

pensam abraçar os seus entes

queridos, terem de usar de to­

das as preocupações, para não
sucumbirem num traiçoeiro
naufrágio.
Isto, é a barra I
A r'ia e o canal de acesso ao

cais, embora não 'provoquem
naufrágios, com os seus leitos
completamente cobertos de la­
ma, provocam o encalhe dos
barcos, com enormes prejuízos
para as tripulações.
Uma embarcaçâo.ence.lhada,

é sempre um sério problema,
E mais grave se torna, quan­
to maior seja a sua tonelagem.
Quando o motor não tem

força suficiente para arrancar

daH, espera-se que vaze a ma­

ré, pede-se uma autorização e,

com pás e enxadas, abre-se

Continuação da 1.8 pàgína

�hegaram na sexta-feira pas­
__. sada, a fim de poderem I<er

ainda apreciados por S. ·Ex.a
o Ministro daa Obras Públicas na

sua visita a Tavira, oe arranjos
urbaníetícoa da Praia de Tavira e

da Horta de EI-Rei.
'

Estas noticias merecem um co­

menzàrto especial para que todos'
u8 tavirenses apreciem da boa von­
tade com que o Ex.mo Director-Ge­
ral de Urbanização, ar. Eng. Ma­
nuel de Sã e Melo, bem como to­
dos os era, ar-quitectos e enge­
nheiros. dependentes da referida
Direcção Geral têm procurado
corresponder às n088a8 aapíra­
ções,
E embora estae palavras não

constttuam ainda 08 agradecimen­
t08 a que i� estamos obrtgados, são
no entanto a nota indelével do
n08SO profundo reconhecimento.
O novo arranjo urbaníatico da

Horta de EI-Rei foi feito em 10 días!
E assim que o Estado Novo vai

respondeudo a08 sorrrsoa malicio­
S08 de alguns e descrentes de ou­
tros!

Cine hplanada (Parque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Hoje, apresenta para maio­
res de 12 anos, um filme de
capa e espada, O Filho do Con­
de de Monte Critt,o, Com Louis
Hayward, Joan Bennett e Ge­
orge Sanders.
Terça-feira, para maiores de

12 anos, Pedro Infante, Emi­
lia Guiu. Rita Montaner e

Titina num filme que exalta
o amor maternal, símbolo de
abnegação e sacrifícios supre­
mos, Um Anjo Negro. Em
complemento, um filme de'
gargalhada Tótó Rico e Po­
bre.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Sonia Zieman em

O Baile da Opera, uma gran­
diosa super-produção, glória
do Novo Cinema Austríaco.
Em complemento, o filme po­
licial Investigação Criminal,
com Raymond Souplex,

•

farmácia de servlçG�Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Sousa.

A Comíseão Municipal de As­
ra. si8tênc.ia pela sua Associa-

ção de Aeaistêncla à Mendi­
cidade começou no dia 15 do cor­

rente mês a distribuição do subsí­
dio ao", indigentes do concelho.•
Pede-se a todoa os tavirenees

que não dêem eemolas nas suas re­

sidências ou na rua e que deposí­
tem os SCU8 óbulos na Comissão
Municipal de Asstetência.
A distribuição da sopa terá ini­

cio no dia 1 de Agosto.

CASEIRO
Precisa-se pessoa honesta.
Nesta Redacção se informa.

" HORTA
Vende-se uma horta no sí­

tio da Marteira, freguesia de
Moncarapacho, que consta de
terra de semear de regadio,'
com duas noras, com abun­
dância d'água, com todos os

ramos, casas de moradia e to-
das as dependências. .

Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas, Quinta do
Caracol - Tavira.

Horta do Carmo

PAPELARIA IDEAL Arrenda-se. Consta de se­

queiro e regadio.
'

Recebe propostas em carta

fechada, ou trata-se com a sua

proprietárià, Irene Rolo na

referida horra,

= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de- escritó­
rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do 1.0,
2.° e 3.° ciclo Iiceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a "ista

geral e parcial da cidade.
Jogos e çonstruções

linpfessos da Imp'fansa Nacioaàl

Agradecimento
A familia de Inácia Maria.

na ,impossibilidade de podér
fazê-lo pessoalmente, agradece
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua, derradeira mo­

rada e, bem assim. aquelas que
directa ou indirectamente lhe
manffestaram o seu pesar.

ARRENDA-SE
Horta com dois hectares de

terreno, casas de moradia e

diverso arvoredo e várias cou­

relas de sequeiro. ne sítio da
Igreja - Freguesia de Santo
Estevão.
Quem pretender dirija-se a

.

Francisco de Mendonça Nunes

'-SantaMargarida - Baleeira.paganda da Colectividade, sr,
H. Neves Franco, publicado
no primeiro dos ditos jornais
.e transcrito no segundo, sobre
a grande necessidade de hoteis
no Algarve; ,

b) - Delegar no primeiro
secretário da direcção a repre­

sentação da Casa do Algarve
nas cerimónias da próxima
visita ao Algarve dos srs, Mi­
nistros da Educação Nacional
e das Obras Públicas, para a

inauguração da Escola Comer�
cial e Industrial de Silves;

. c} ....... Preparar o número 11.0
do Boletim da Agremiação,
suspender até Outubro as suas

actividades culturais e festi­
vas e insentar de pagamento
de jóia, 'até ao referido mês,
todos os sócios que forem
admitidos.

Arrendam-se um canal. .. no próprio canali
Só assim, depois de feita a

vala, é que o barco tal vez fi­
que em condições de navega­
bilidade. Para isso teve que a

tripulação inteira, que estar

atolada na lama até aos joe­
lhos.
Entretanto, a meio da tare­

fa a maré começa a encher.
Toca a safar. Fica o trabalhi­
nho para o dia seguinte.
E os pescadores ficam com

os bolsos vazios.
Eis o retrato marítimo da

Fuseta I ...

Às propriedades: Na Con­
ceição (frente à Casa do Povo);
Em Vale Caranguejo (deno­
minada altura 'do Padre Maia)
ambas com arvoredo, casa de
habitação e suas dependências
agrícolas: No Vau (Junto à

ponte em construção na Estra­
da Nacional) terreno para s->

mear. .

Acei tam-se propostas na

Praça Dr. Àntónio Padinha,
n," 2 - Tavira.
Reserva-se o direito de ren­

da. O terreno do Vau perten­
cente às propriedades pode
arrendar-se junto QU em sepa­
rado das mesmas.

João de ()eus

Ph\CNECO
'T A·V I R A

J.� f'\.
"Balneário da Fontinha da Atalaia

da Misericórdia de Tavira

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA,
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Quereis uma permanente natural, um
penteado artistico feito em nova

LINHA INCROYABLE?
Confie a sua cabeça a JUSTINA -

que emprega aparelhagem dé con­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da mocidade
PAC'HECOA.J.

tenham a consagração do

público que os consome,Instituto de Beleza JUSTINA
APARTADO 13TELEFONE 13Permanente a Frio Rua Dr. Miguel Bombarda, 3I-TAVIRA

Usinai O «POUO Dlnaruio» �
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POVO ALGARVIO

Uns apontamentos

acerca da Idade Média
Continuação da 4.a pãgina

lhe cerceou nem discutiu a eleva­
da dignidade. Escreveu-a aderen­
te ao real e, na medida em que
necessita do real para actuar, na
medida em que recebe do objecti­
vo, através dos seirtidos, a itriagem
motriz do conhecimento - descre­
veu-a sujeita ao real. Logo, porém,
a ergueu a dominadoras culmi­
nâncias, quando- lhe assinalou a

faculdade de imaterializar a ima­

gem recebida, de atingir, para
além dela, a essência, reflexo da
ideia divina.
E seria um nunca acabar, se qui­

eéseemos falar da activldade cul­
tural de uma época érn que muito
boa gente não vê mais do que uma

noite tenebrosa, apenas iluminada
pelo clarão sinistro de alguma fn­

gueira.

Digamos alguma coisa acerca

da assistência, durante essa época.
,

Parece depreender-se d08 cita­
dos artigos que o único tratamen­

to proporcionado aos doentes
eram rezas, bruxedos; exorcis­

mos, práticas supersticiosas.
Se isso era assim, parece que

devia ser dispensada a existência
de hosditais. Para rezar ou para
qualquer prática supersti�iosa,
não ",e reconhece a necesaidade
de um hospital.
Ora ouçamos o que diz um au-

tor:
,

A presença dos hospitais basta

para caracterlzar a civiliz�ção
cristã e para a separar radical­
mente da civilização pagã. Her­
culantun e Pompeia sa_em hoje do

sepulcro, que �he8 fez o Vesúvio
nos dias de TIto. Ora que encon­

trais entre as ruinas dessas tamo­
ses cidades? Foros, teatros, ter­

mas, estatuas, colunas, templo«,
tudo que pode servir aos neqôcioe,
aos prazeres, ao culto doe idoloe.
Buscai porém as ruinas de um

hospicio e não as achareis; pro­
curai vestigios de um asilo para
órfãos, para indigentes, pal'.a ve­

lhos, para enfermos, não os ha. (D,e
facto não encontrei nada quando
Ià estive). Mas se hoje se desse um

tremor.de terra, o arqueàloqo que,
um dia tosse remover eesee esconz­

bras, acharia ai, após vinte séculos,
oe destroços indicadores, pedras
dispersas, mas reconhecíveis, dos
mouumentoe do zélo e da caridade.
O concílio de Arles (412) e o sí­

nodo de Macon (581) mandam que
08 sacerdotes convidem as donze­
las seduztdas a depor as crtanças
recém-nascidas às portas dá igreja'
(as fausesee d'anges e o maltu­
sianismo são 'uma conqnísta da
nosea civilização). Na Itália exis­
tiam 22.193 hospitais e abras de
misericórdia que socorriam .seis
milhões de pessoas. Em França,
já' no século XIII ex istiam 20.000

hospitais.
Não compreendemos bem - vol­

tamos a acentuar - a necessidade
destes edificios, quando a medici­
na se limitava a exorcismos.
Em Junho de 1941. reuntu-se em

Portugal um Congresso de Médi­
cos Católicos. Foi grande o núme­
ro de médicos de 16 países que es­

tíveram presentes.
Representavam eles. os trinta

mil médicos católicos que existem
no mundo inteiro. devidamente
organizados.

'

Entre os trabalhos aproveitados.
um de grande interesse do meu

antigo professor Agapito Sobradí­
lho consignou os preceitos de

deontologia médica. indicados pe­
la Igreja, ao longo dos tempos.
Outro do Dr. Américo Cortez

Pinto tratou da fundação da' pri­
meira Escola Médica ern Portugal
- no Convento de Santa Cruz de
Coimbra.
Outro autor versa o problema

das relações entre o natural e o

sobrenatural.
Existem fenómenos que perten­

cem ao dominio da medicina. O!.l­
tros que lhe escapam inteiramen­
te. Tanto uns como outros devem
ter o tratamento adequado.
O que é natural- commeios na­

turais. O que é de carácter 'pre­
ternatural - com os meios pro­
porcionados.
Falar de um caso ocorrido a

distância, sem estar na posse de
todos os dados. não é là muito
cientifico.
Negar o 80brenatural, levado

apenas por preconceitos materia­

listas, sig-nifica fechar os olhos à
evidência que nos cerca.

C. B. P.

A 'Barbearia Popular'
de João Francisco de Sousa
(JOÃO DO APEADEIRO)

Rua Gonçalo Velho, .? - TAVIRA

Re vendedora de Lotarias
da Feliz Casa Campião es­

pepa nas próximas extra­

cçõe8 continuar a dar pré­
mios grandes como até à
Qa�à e os clientes podem
confirmar.

Compre jogo de Casa Cam­
pião na Barbearia Popular
que e sue hora chegará.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
No dia 29 do corrente mês

de Julho, pelas 11 horas, no

Tribuna I desta comarca e nos

autos de carta precatória ex­

traída dos autos de acção de
divisão de coisa comum, que
Ventura Gomes e mulher Ma-

, ria Noémia Pestana. residen­
tes em Peares. de Olhão, mo-'
vem contra Maria Pesta�a.
viúva, e Maria Cristina Pes­
tana e marido Marcelino Go­
mes, e que pela 1.a Secção do
Tribunal Judicial da come rca

de Olhão corre seus termos.
serão postos em praça pela pri­
meira vez, para serem arrema­

tados ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado, o se­

guinte prédio:
PREDIO

Uma courela de terra no sí­
tio de Estiramantens, fregue­
sia de Santo Estêvão. comarca
de Tavira, que consta de terra

de semear, com diverso, arvo­
redo. e com uma dependência
urbana (benfeitoria), que con­

fronta do norte com Domin­
gos das Neves, sul e poente
com José Madeira e nascente

com herdeiros de José ae Bri­
to, inscrito na matriz a parte
rústica sob o artigo mil sete­
centos e cinco, com o vaÍor
matricial corrigido de cinco
mil duzentos e cinco escudos,
e foi atribuido à parte urbana
o valor de dois mil escudos,
indo portanto o prédio à praça
pelo valor total de sete mil du­
zentos e cinco escudos.

Tavira. 15 de Julho de 19M)

O Chefe da Secção de Pr�cessos
joão Faustino Nunes Gonçalves

Verifiquei
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira

Agradecimento
À família do falecido José

Henrique Nunes vem, por es­

te meio, agradecer a todas as

pessoas amigas que se interes­
saram pelo seu estado de saú­
de durant-e a doença que o vi­
timou e. bem assim, a todas
que o acompanharam à sua

última morada.
Coml.lOica que no dia 23 de

Julho será rezada uma missa
por sua alma, na igreja de
Sant'Iago, pelas 9 horas. agra­
decendo desde já a todos que
se dignem assistir ao pie­
dosó acto.

Arrendam-se
f

As seguintes propriedades:
Gomeira na Conceição de

Tavira, Vale d'EI-Rei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, no sítio da
Capelinha. Toda!'l com azeito­
na. Àzeda. na sítio da Terra
Branca, em Cacela.
Tratar com João Campos­

Tavira.

Acabam de chegar a8 últimas
novidades em livros de todos
os géneros e mandamot! vir

qualquer livro a pedido.

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i•
•:....... . .

Anivers;;rioM

Fazem anos:

Hoje - D. Maria .dos Màrtires
¡­

Gonçalves e D. Aida Maria Pinto
Santos.
Em 21 - Menina Maria Líseté

Paraiso Sofia e o sr. João Paulo
Pereira dos Santos.
Em 22 - D. Maria da Graça do

Nascimento e os srs. Arménio Pe­
res Figueiredo, Manuel Pedro Ca­
brita Júnior, Adalberto Teófilo

Rodrigues Brito, António Henri­

ques Pires da Forrseca Soares e

Comandante Henriques de Brito.
Em 23 - D. AIda dos Santos Se­

queira e o sr's. Manuel José Lopes.
Em 24 - D. Maria Cristina Ribei­

ro Padinha Rosado e D. Maria
Cristina Carmo de Jesus.

'

Em 25 - D. Esmeralda da Con­

ceição e os srs. Joaquim de Sousa
Ribeiro e Rogério Júdice Leote
Cavaco.

Partidas e Chegadas

Com 'sua filha encontra-se nes­

ta cidade, no gozo de férias, a nos­
sa conterrânea sr.8 D. Cremilde
do Rosário Pinto de Oliveira, re-
sidente em Lisboa.

'

- No gozo de uns dias de licen­
ça, encontra-se nesta cidade o sr.

Armando de Campos, funcionàrio
do B.N.U., e nosso assinante na

capital.' ,

- Com sua familia tem estado
a passar as férias na sua vivenda
«Sol Nasceute», em .Morrte-Gor'do,
o nosso prezado amigo sr. Tenen­
te-Coronel Dr. Vasco Martins, es­
critor algarvio e gnande amigo
da nossa provincia.

- Esteve nesta cidade" onde
veio acompanhar seu filhinho Ar­
mando e sua esposa 8r.8 D. Joaílta
Bernardo Raimundo Martins da
Costa, a fim de passarem a épo­
ca calmosa junto de seus avós e

pais, o er. Rui Armando Martins
da C08ta, técnico de mãquínas,
residente no Porto, para onde re­

gressou.
,

- Foi à capital o nosso prezado
amigo sr, Dr. Miguel da Silva Mo­
rais Simão, médico nesta cidade.
- Com sua esposa sr.8 D. Maria

da Assunção Gaspar, conceituada
cabeleireira de senhoras, com ate­
lier nesta cidade, foi passear ao
norte do pais e sr. Florival Gaspar.
- Tivemos o prazer de abraçar

nesta cidade. o nosso velho ami­

go' e conterrâneo sr. José Augus­
to Reis, distinto chefe da secreta­
ria do 8.° Juizo Civil de Lisboa,

- No gozo de licença. encontra-
-se nesta cidade," de visita a seus

pais. o nosso conterrâneo sr-, João
Luis de Melo e Horta, aspirante
de Finanças, em S. João da Pes­
queira.

Casamento

No dia 12 do corrente mês, cele­
brou-se em Faro na igreja da Nos­
sa Senhora do Carmo, o enlace
matrimonial da sr.8 D. Maria Lui­
sa Fernandes Vitor, natural de
Lisboa, prendada e gentil filha da
sr.s D. Nidia Camila Fer-nandes
Vitor e do sr. Patrocinio José Vi­
tor, com o sr, José Justíno de
.)1endonça, filho da sr.8 D. Maria
do Rosár-io Lourenço e do sr.

Francisco de Mendonça, proprie- ,

tàrio.

Seguidamente foi-lhes dada a

bênção papal e celebrada a santa
missa pelo sr. Cónego Falé.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, a sr.8 D. Ne,lsa Bandei­
ra, esposa do sr, Inspector dos
Caminhos de Ferro Màrio Este­
vens, e o sr. João Valadares
d'Aragão e Moura, proprietãrio,
e, por parte do noivo; a sr.8 D:
Maria Angelina Mendonça" espo­
sa do sr. Manuel João Mendonça,
abastado proprietàrio na Califór­
nia, sendo repreaentada por pro­
curação pela'irmã do noivo, sr.8
D. Maria dé Lurdes Mendonça, e

pelo sr. Inãcio José Lourenç�. ge­
rente do B.N.U. em Évora.
Aoscônjuges, que fixaram a sua

reaídêncía em Lisboa, e seguiram
'na referida data para a Praia da
Rocha e outras terras do Pais em

viagem de núpcías, seguindo no

próximo mês de Agosto para os

países da Europa Ocidental. dese­
jamos muitas felicidades.

Necrologi�

D. Vicência da Conceição
Faleceu no passado dia 10 do

corrente, na Luz de Tav-ira, onde
residia a sr." D. Vicência da Con­

ceição. viú va, proprietária, de 85
anos de idade.
A falecida era mãe extremosa do

sr. Joaquim José Valente, comer­
ciante e, agente oficial dtol Singer.
f1.m Tavira.
O funeral da bondosa senhora

'que fie realizou na ,tarde de 11 do
corrente, para o cemitério da Luz.
foi uma profunda manifestação de
pesar tendu-8e nele incorporado
algumas centenas de pessoas.

D. Josefa dos Mártires Mateus
No dia 16 de Julho. faleceu nesta

cidade a sr." D. Josefa d08 Márti­
res Mateus, de 11 anos de idade.
A falecida era cat!ada com o sr.

João do Sacramento MRteus e mãe
do sr. Bernardino dos .Mártires
Mateus, comerciante da n08sa

praça.
O funeral. que se realizou na

. FestejOs Populares ern Faro
Prosseguem hoje, na Alameda

João de Deus, em Faro, ,as festas
populares promovidas pelo Spor­
ting Clube Farense.
lioje exibe-se um excelente nú­

cleo artístico constituido por José
António, Maria José Valério, Ma­
ria Mar-íse, Madalena .Iglestas e o

famoso acordeonista João Aleixo.
O «dancing» será abrilhantado
pelo Conjunto Musical Império,
No próximo dia 26. gincana de

automóveis para disputa de artís­
,ticas taças. O preço da inscrição
é de 15$00 Na noite, no aprazivel
recinto dá Alameda, repetição doe

festejos com a apresentação de
Artur Ribeiro, Alice Amaro, a ve­
deta das marchas populares de
Lisboa, e Mariette Pessanha, a re­
velação de 1959 da Emissora e da
Televisão.

'

Vai Casar?
Confie os serviços fotogràficos

do seu casamento aos stüdíos da
Foto Andrade.
A alegria da familia durará se

fotografar a alegria do seu lar!
Se o vosso filho ficou bem no

exame ou passou o ano, ofereça­
-lhe uma máquina fotogràfica pa­
ra que possa fotografar os mo­

mentos felizes das suas férias..
Não perca tempo e dirija-se à

Foto Andrade, na Rua Jose Pires
Padinha, 54 - Tavira.
Tudo para fotografia e cinema

de amadores. Fotografia a cores

com filmes Kodacolor, Agfacolor.
Á venda na Foto Andrade.

Arrenda-se
Parte da propriedade deno­

minada «Morgado», no sítio
do mesmo nome, freguesia da
Conceição.
Quem ,pretender dirija-se

ao caseiro da mesma que a

mostra e prestá esclarecímen­
tos.

Arrendam-se
Às seguin tes propriedade: '

Morgado, freguesia da Con­
ceição de Tavira; Paúl. no

sí tio da Àsseca. freguesia de
Santo Estevão., ,

Tratar com José ÀUgusto
da Costa Marques, Rua Gon­
çalo Velho, n." 8 - Tavira.

Courelas
Vendem-se duas courelas,

uma no sítio das Pereirinhas.
Poço das Fíg�eiras - Monca­
rapacho. Consta de 2 ramos,
al£arrobeiras e amendoeiras, e

casas de moradia.
Quem pretender dirijir pro-.

postas a Joaquim Àntónió Al­
bino - Capelinha - Tavira.
Outra no sítio de Santa

Margarida. consta de terra de
semear e dois ramos amendoei­
ras e oliveiras e casas de mora­
dia junto à Estrada Municipal.
Quem pretender dirija pro­

postas a Joaquim António Al­
bino.

tarde de 1'1 do corr-ente, foi baa-.
tante coucorrido.

As famílias enlutadas endereça-
1I10S sentidos pêsames.

Grémio da lavoura de TayTra
Construção de silos

. In formamos
, os ínteressa-

dos de que se acha aberta, até 31
do corrente mês, a inscrição para'
construção de silos subsídíados
pela Direcção Geral d08 Serviços
Agricolas., .

Na nossa sede se prestam todos
os esclarecímentos que sobre o

assunto se tornem neceasâr-los,

Ouotas Uma vez �ai8Iembr�m08,
aos associados que ainda

não pagaram as suas quotas de
que não devem demorar em regu­
larizar a sua situação para se

e.vitar procedimento coercivo.

Cevada e Aveia Recebem-se pro-
postas em carta

fechada. até ao dia 25 do corrente,
para a venda de '3.,000 quílos'de
cevada e 1.500 quilos de aveia
proveníentes de maquías, Reser­
vamo-nos o direito de não adjudi­
car se o màxímo preço oferecido
não convir.

N V a Sede Informamos 08 n08-O
s o s associados de

que, a partir da próxima semana,
08 nossos serviços passam a fun­
clonar; na Rua João Vaz Corte
Real, n.? 20. Em consequência des­
ta mudança deveremos estar, por
alguns dias, sem comunicações
telefónicas.

Tavira, 11 de' Julho de 1959.
,

A Direcção

Vende-se Barato
Àutomóvel capel Kadée»,

ou arrastadeira «Citroen», sé­
rie 16, ambas em bom estado;
facilita-se o' pagamento ou tro­
ca-se por scooter.
Também se vende bicicleta

para senhora em estado novo'
Trata Custódio Farrajota­

Tavira.
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CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua �a Liberdade, 18-1.0_ Te�ef. 180
TAVIRA

Júlio Sancho

Se procuras a Verdade
E o Sol da Noite e do Dia,
Não fujas da claridade
Do meu olhar> que te guia T

E se queres nessa idade,
Criança. ver alegria
Vencida pela flaudade.
Olha bem pra mim um dia ...

Mas se quisere8 olhar
Um livrinho que o Bem dite,
Meu pedacinho gentil,
Não tens mais que procurar
A Livraria da elite
Chamada Casa Brasil I

CASA IH�ASIL

Rua da Liberdade - TAVIRA

Médico-Radiologista
I

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Clàtíca, lumbago. artrose de-
formante, nevralgtae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

,

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não sela de marca garantida!

A �meDa, Zenith,' �onDlnes, Breitling".:S ma reas IIsssot, Corte�ert, Runus, SerDlnes,-,
Rmuria, Dr�us, 6ska, Uienines, Camu" Zinal, ,Be[ord, DOKa"
�ukei, Zotu, Hlrtl�, Sulu wateu, White star, WateK, Sorel, �iD[oln,
,Rm�u, Cauu, UreR, Mila, Je[blnos, Lan[il, 'aDus, Heloisa e lima",

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em 'lual­
'luer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo 'lue os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das su••

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na
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brado, só por ter descoberto
que. a terra se movia, ser epe­
;;hado, preso, torturado e se­

pultado num cárcere lôbrego e

infecto, onde cada.manhã, ape­
sar dos tormentos repetia ba­
tendo o pé no chão: e pur si
muove [»
Tudo .isro, diz um autor que

se dedícou.ao assunto, são con­

tos espalhados durante o s.é-'
culo XVIII, que nenhum. ho­
mem instruido pode já repetir
por.que são contraditares por
todos os testemunhos corrtem­

porâneos, Isso não é história.
Como? - dirão. - Nem a

tortura P - Sim, nem a tortura.

Depois, no citado artigo de
M. S., há afirmações que nem

todos os die s e.conrecem.

H�jn em vista, por exe m p lo,
.

aquela de que as ca ted ra í

s gó­
ticas são loucuras a rqu

í

tectó­
nicas e const ituem, ainda por
cima, deform:-ação desse D,eus
que julgaram à imagem e se­

melhança dos qiue manda ram
construir, reduzin dc-o assim à
mesquinha escala humana.
Creio que não vale 8 pena

perder tempo com tais ditos.
Depois, lamenta-se a injus­

tiça com que eram tratados os

r rába l hadores dessas catedrais,
«nume época em que a digni­
da.de da pessoa humen« era le­
tra morta».

Isto está 16. escrito, por mais
.

que arregalem 09 olhos.
Então, numa-al tura em que

9S corporações defendiam es­

trenuamente os direitos dos
operarros, que nu�ca eram'
abandonados à sua sorte, é que
se afirma isto. Tanto mais que

-,

se tratava de construção de ca­

tedrais, em que, numa época
de grande' fé (fé que muitos
teimosamente pretendem iden­
tificar com celigíão) todos co­

laboravam - ricos e pobres,
pois sabiam tratar-se de uma
obra comum, que nunca ve­

riam concluída, talvez, mas

sabiam que ficada a atestar, o
seu esforço obscuro pelos sé­
culos £'ora e era Ievanrada pa­
ta maior glória do Altissimo.
Com �ue então uma obra

de arte colectiva não se pode
levar a efeho sem tirania e

sofrimento I Isso devia ser no

tempo das pirâmides. Isso deve
sei agora, lá para as bandas
da: Soviécia, onde existe o tra­

balho escravo, mas nu nca na

Idade Média.
O autor dô artigo't�m tam-

.
bém muita pena dos copistas
que puderam salvar tantas

ob-ras d,e literatura da Anti­
guidade Clássica.
Mas, onde existe arte sem

dor, sem sofrimento? Não es­

tá essa dor atinente à criação
artística, pelo esforço que su-

, põe a luta pela realização de
um ideal sonhado?

,

Àinda num dos últimos nú-
.,

meros da «Brotéria», Mário
Martins dedicava um artigo
precisavamente às lamentações
que os copistas consignavàm
no final das suas transcrições.
Não são lamentações desespe­
radas, como se poderia pe,nsar

,qualquer incauto, mas cheias
de confiança em Deus que re­

compensará o seu trabalho e

de esperança em que aqueles
que se hão de servir do seu

trabalho saberão apreciar o'

seu esforço. Um monge ter­

mina assim a. sua cópia: Bons
leHores, que vos servis deste
trabalho, não esqueçais, peço­
-vos, aquele que o copiou: era
um pobre mong�, de nome

Luís e, enquanto transcrevia

..

este volume trazido de um país
estrangeiro, tinha ido, e ter­
minou de noite o que não pu­
dera transcrever à luz do dia.
Mas vós, Senhor" sereis para
ele a digna recompense dos
seus trabalhos.
Não compreendemos .bem

tanta comiseração póstuma pOI
estes pacientes monges copis­
tas, quando, ao mesmo tempo,
se lamenta a raridade de obras
culturais da época medieval,

Posto isto, façamos algumas
considerações acerca da Igreja,
na Idade Média. Quando as

hordas sucessivas de bárbaros
sub verte ram grande parte dos
te;temunhos grandiosos da ci­
vilização greco-romana, al.�l1ns
homens da Igreja, como S .. Je­
ró n imo. admiradores entu vi ás­
ticos d�ssa civilização. consí­
deravam a queda do

Í

m pér io
Romano do Ocidente como o

£im do mundo.
Outros.porém, como S. Agos­

tinho, puderam prever que se

tratava simplesmente de um

mun do riovo que começs va a

ra iar.
Esta última ideia preva leceu.

A Igrej!l compreendeu que da­
quelas almas incultas ¡> vir­
gens de qualquer civilização
poderia formar homens pos­
suidores dó verdadeira form ,­

ção intelectual e espiritual. Ini­
cia-se então um processo, que
dur ou séculos.

'

É cla ro que nâo se t rat a v a

de ensina r alunos que e st iv es­

sem comodamente in ste Ía d os
numa sala dii' aulas. Tratava­
-se de formar povos que nada

.

m ais apeteciam .qu e guerrear
os seus rnim i éos.
No ocidente, a acção cla

Igreja teve de ser paciente,
procurando, primeiro que tudo,
conservar a cultura desapare­
cida e espalhar nos povos as

luzes da civilização cristã. Em
todos os paises, .na scem escolas
junto das catedra is e dos con­

ventos.
Muitas dessas escolas atín­

giram tão grande desenvolví­
mento que se converteram em

úniversidades. Ora as mais
célebres uni versidades moder­
nas nasceram na Idade Média,
foram pela Idade Média lega-
das à Renascença.

'

Eis os n0mes �e algumas delas:
Paris (1200), 'Folosa (1228), Lião
(1300), Orleães (1312), Mompilher
(1289), Cahors (1331), Avinhão (1340)
e muitas outras em França; Bolo·
nha (425), Vicenza (1:204), Pàdua
(1222), Nápoles(1224), Pertt.sia (12'26),
Roma (t303).. Pisa 1343), Turim (1405)
e muitas outras, na Itália; Valência
(1208\, Salamatica (1240), Coimbra

'(1290), Valhadolid (1346), Huesca
(1354) e outras na Península; Lovai­
na (1425), Vieua (1365), Heidelberg
(131'l'2), Colónia (1388), Erfurth (1392),
Praga (1359), Cracóvia (134'2).
Quase todas 'estas universida­

des foram criadas, ampliadas ou

abençoadas pela Igreja.
E um dos grandes,espíritos ,da

.

ldflde Média, formado cm uma

dessas universidades, foi S. Tomás'
de Aquino. Tenho aqui uma obra
do Dr. Angélico, �m 12 volumes,
chamada Suma Teológica, cuja
leitura posso proporcionar a quem
queira ver as cois3,s com espírito
de isenção, a ver se depois pode
ainda áfirmar o mesmo da Idade .

Média.
Muitos grandes espíritos dos

tem'P0s modernos - o seu é legião
- como Maritain e Chesterton­
confessam a sua admiraçã0 pela
filosofia perene - e consideram a

mesma filosofia como necessária
para combater a desordem de in­
teligência,reinante naactualidade.
S. Tomás de Aquino - diz João

Ameal- foi uin dos grandesliber­
tadores da inteligência humana.
E foi·o, just:1mentc;- porque não
lhe exageroL1 o� podcl·es, .....nào lhe

atribuiu inc(índicional e falHa au­

tonomia - e, por outl·o Lido, nãd

COlltin�u na 3,a página'

,
(

1
f,ovos Seleccionado�(pm'a semente) .

Compramos a 4$00 cadu quilo si camÍonete em LISBOA
pagamento contra entrega da mercadoria. "

v. Moreno & Helder, i.d_a.
Caixa Postal 2367 :-: XABREGAS :-: LISBOA
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Por esse'

Pa í s 'fa ra • • •

AM£i£liUi œ.,zzæ

a....J él sessã.() plenária da Aca-
1""1IIIIIIII demia das Ciências de

Lisboa reunida para a

entrega dos prémios literários
e cierrtíficos de 1958, atribui­
das aos escritores e obras que
a seguir indicamos, o insigne
presidente Dr. Júlio D<tntas
afirmoa que «o verdAdeiro va­

lor de U1); p rérn io inte Iecru s
Í

está na eorageiT, 1)(� ale.!árin
e na fé que ele .1t·va ao corn­

çâo d o s m a is- isolados e d.-,,¡
rYHil;¡ i n co m p reen] idos 'ie !(.do.'l
os t raba l h a d o re s (JO Mcndo:
os sqbios e os uo vts s.

¥' j, •

I!IF.� o s rvom es uo s r.rem ros

L dós con térn p larlos e das
.

'obras: Àbí lio Lopes do
Re�;o, 1.0 _. José J,.!Jrio Gon­
çalves. -(O Mur�do Ara b,:- Islâ-
mico e o Ultramar P01'ruiuês),
2." - Àntónio Barros Machado
(Novos Cóntribuições pa ra o

Estudo das Colóni s); Àrtur·
Ma Ih,eí:r:os dp. Ciências H:ís,f(�­
dcu-Naturais, Professor Fla-
v io de Rez=nde (Raçfl1') M,)··
nó icas e Dto icas -, dererm in a-
çâ o experimental da su a ve ria­

çào); Art ur Malhriros de
Ciências Jurídica<l, Dr. Àntó,-
n io Braz Teixeira (A �ílo.'1of él

Jurídica Port'u'�uesa actup]); ¡¡¡'

Ricardo Malhl'1fns, Dr. Urb- I,"�no Rodr¡gues (Uma Pedrada •
no Ch,ar'co).

....[o pél�'md() dia 5 o Chefe
I� do Estado v i+i tou fl ci-

dade de Aveiro o n d e

inaugufo.u es @bras do Porto
Exterior, a Exposição Indus­
trial, o 'Monumento a João
Afonso que, «consagrando um

'ho:m'em é a consagra,ção doe to­
dos os nossos heróis da ar­

rancada de Além-Mar», as no­
vas instalações doa Sacor e a

redetelefónicaautomática,con­
decorou oficiais e sargentos da
Base Aérea n.O 7, entregou
p,r.émios na EXJilosiÇ.ão Agro
Pemiláúa e assistiú a um gran­
de e luzido desfile militar ten-
'do sido· alvo' em toda, a parte
das m,aiores m,anifestações de
l:espeito e simpatía.

Ã () receber cumprimentos
� pela passagem do 4.,0 ani- I

versário na gerência d,a
pasta da Educação, o Profes-
sor Leite Pinto frisou ,que a

hequência de alunos nas esco­

las técnicas eleme-ntáres pas­

sou, em cinco anos� de 39 mil
para 67 mil, declarou que no

nosso País tal vez haja eXames

a mais e aulas a menos e re­

velou que .0 futuro ciclo co­

mum deve ser de orientação e

revelação com um elenco de
cinco conjuntos de disciplinas:
Língua, . História, Geog,raHa
Pátrias e Moral; Mat�mática
e Ciências da Natureza; De­
senho e Trabalhos Manuais;
Música e Ginástica; e Línguas
Vivas.

DINHEIRO
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solicitádor José An­

tónio dos Santos - Tavira.

e

••

AS FESTAS DA BANDA

I

Ã Banda de T�vJ.ra volta a promove:., no Parque Municipal,
� com o patroctnio da Câmara, mazs uma festa. Juntando o

útil ao agradável, ela consegue movimentar o ambiente pa­cato da nessa cidade e, ao mesmo tempo, angariar alquma re­
ceita que bem necessária é para a sua existência. Pena é que
nem sempre seja bem compreendido o seu esforço e às vezes vejaobliterado o seu desejo por aqueles que mais obrigação tém. de
a ampqrar,

Desta vez a festa consta de um qrandioso sarau de ginástica
pelas classes da deleqação de Vila Real de Santo António do
Clube Náutico de Portugal. São já sobejamente conhecidas estas

liP
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,

claseee de ginástica, pois, ainda cstá na lembrança doe taoiren­
ses o magnifico e grandioso espectáculo ql1e. nos ofertaram o

ano paseado. Dirigidas por [oão Ilídio Setubo l, um artieta

quase'ismorado de.ntro da modalidade, Ainda há poucos dial> fi­
zeram 'lIma demonetração na linda Praça' Marquês de Pombal,
de Vila Real de Santo Aniànio, a que não toram regateados elo­

gios. O programa desta festa é o seguinte: I;-Saltos de tapete
e 'exerctaíoe em mdos livres pela classe especial, homens; Il­
Classe senhoras em ginástica ritmica ; III - Classe aplicada, ho­
mens, em exercicios em barras paralelas; IV - Saltos em plinto.

Temos, portanto. no próximo sàbàdo, dia 25 do coerente,
entre nós, essa mocidade vila-realense que a outros prazeres me­

n.Ds edificantes prefere praticar cultura física, pois alé1f! de ele-
,

var a alma harmoniza o corpo e tempera o espirito. E um pu­
nhado de moças e moços que desinteressadamen'te, vêm ajlldar a
Banda de Tavira il, vencer e¡;;ta onda de materialismo qlle tpdo
avassala. .

Todos os tavirenses têm obrigação de lhes dizer um «Muito
Obrigado» que os satisfaça e lhes dê a certeza de terem cumpri-
do o seu dever I D. C.

rlrrendam-se Pr,?p.riedade
Alfarroba e azeitona em se­

parado, em cima das árvores
no sítio da Estanqueira �

Àsseca.
'

Recebe propostas, em carta

fechada, reservandq-se o di­
reito de não arrendar caso o.

preçó não convenha.'
Trata Àmadeu Contreiras

Nunes Livramento - AI-

Arrenda-se uma no sítio dQ
Pinheiro - Luz. Com sequei­
ro e regadio e casas de habi-
tação. /

Tratar com Maria Virgínia
Mendonça - Luz de Tavira.

HORTA'
garve. Vende-se uma horta, em

Santa Luzia, com di.verso ar-'
voredo e 14 alqueires e meio
de terra arável.
Recebe pr.opostas em carta

fechada reservando-se o direi­
to de não, entregar caso as

mesmas não interessem, no

estabelecimento d,e António
José Palmeira, (junto da PAS­
sagem de nível) - Tavira ou

Francisco Bairro Alto - San­
ta Margarida.

. Agradecimento
A familia de José Agosti­

nho não podendo ,faze.r pes­
soalmente vem, por este meio,
agradecer muito reconhecida­
mente a todas as pessoas- que
se dignaram ,acompanhar à
sua última morada, o seu sau:­
doso pai, sogro, neto e neta.
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